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ME sECRETARIA-GERAL 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

Sindicatos, Ordem e Faculdades- 
contestam ministr 
LEONOR BELEZA está à ser 
alvo da mais forte contestação 
até agora verificada em relação 
a um membro do actual Gover- 
no devido à alteração, que teve 
lugar esta semana, do regime das 

' carreiras médicas. 
Esta contestação deverá cul- 

minar durante o dia de hoje com 
a rcalização de greves de estu- 
dantes em todas às faculdades de 
Medicina do país € com a reali- 
zação de um plenário convocado 
pelo Sindicato dos Médicos da 
Zona Sul (SMZS) e por repie- 
sentantes dos policlínicos, onde 
'será apresentada uma proposta 
:de greve para os dias 3 e 4 de 
Fevereiro, A Faculdade de Mce- ; 
dicina do Porto encontra-se já ” 
paralisada desde 2.º feira, tendo 
'no caso de algumas das escolas 
sido decretada greve por tempo . 
indeterminado. 

* Estas lormas de juta vêm me- 
recendo o apoio expresso de 
gprande número de professores 
das taculdades. tendo sido en- 
tregue há alguns dias à Presi- 
dência da República um abai- 
xo-ussinado de mais de uma 
centéna ' de docentes onde se 
contestam as medidas agora 
tomadas e que eram já espera- - 
das. ; 
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MERCADO DE TRABALHO/ENSINO SUPERIOR 

cos (OM) contesta as medidas de 
Leónor Beleza: «Os médicos do 
internato geral não são alunos 
prolongados, como pretende n 
ministra da Saúde, mas médicos? ' 
com carta de curso que rezlinmª 
um período de formação em 
serviço — diz Gentil Martins, 

«Miniístra não tem 
' vivência hospitalar» 

ministra da Saúde, segundo às 
? quais 6 internato geral não po- 

bastonário da Ordem. Fraba- 
lham cfectivamente como médi- 
cos e tanto como qualquer outro 
médico, só que a um nível pro- 
fissional e hierárquico diferente, 
devendo por isso usuíruir de 
todos os dircitos dos outros 

. médicos durante esse período. À 
única diferença está — e nisso 

com o Ministé 
— em que não possuem vínculo 
à função pública.» ; 

A Ordem dos Médicos, que 
chegou a convocar uma greve 
para o dia de hoje, sexta-feira, 
onde tados os médicos dos ser- 

. Vviços dependentes do Ministério 
da Saúde deveriam cumprir o 
regime de trabatho dos domin- 
£os -e feriados, veio posterior- 
mente a modificar essa posiçãe 

| pedindo aos médicos que fossem 
' trabalhar mas cedessem o salário 
desse dia-para um «fundo de so- 
lidariedade» que financiará as 
acções que os jovens médicos 

: dia . um - «período de 
trabaiho disfarçado mas sim de 
aprendizagem» e de que estes 
médicos «não estão no hospital 
para suprir dificuldades de pes- 
soah, foram igualmente objecto 
de críticas tanto por parte da 

; Ordem comao dos Sindicatos e 
dos estudantes de medicina. Es- 
tes últimos entendem que u mi- 
nistra está desta forma «a pôr, 
em causa o ensino ministrado - 
nas cinco escotas de medicina do 
país e demonstra que desconhece 
O que é a medicina». 
eNão é compreensível que a 

responsável pela Saúde, que não 
tem qualquer vivência hospitá- 
lar, não se rodeie de técnicos * 
competentes neste sector que lhe ” 
dêem o que ela não tem: t co- 
nhecimento. reul das situações. 
— acrescenta Gentil Martins. É 
com preocupação que nós vemos 
uma ministra da Saúde advo- ” 
gada e que nomeia dois directo- 
res-pgerais dos quais um é eco- 

em 
" s .: Uma das princip H r çõ 

do regime das carreiras diz res- 
—peito ao: estatuto do internato 

geral'!'º— um periodo Ele dois 
F 

para 
dico é 

J o p 
| como forma de pressão. 

A 'sintonia entrre a OM e a 
Sindi: é porém mais aparente 

anos de pós-graduaç spita- 
lar durante o qual o recém-li- 
cenciado trabaiha sov a tutela de 
outro médico - - cujo vencimen- 
to era anteriormente o da letra 
G da função pública e que pas- 

sará agora a Ser pago, segundo . como alternativa. profissional 
o novo diploma, através de um 
subsídio mensal. Ainda que esse 
subsídio seja. para já. equiva- 
lenté àâquela letra — 44600 es- 
cudos : o novo enquad: 

do que real, Apesar da seme- 
lhança de posições relativamente 
aos direitos dos internos, a OM 
continua a defender a reformu- 
lação das carreiras médicas e o 

hotec: de . 

“ Letras.» 

d € o autro um psicóloge 
Ã isdo pela Faculdade de 

A propósito do internato ge- 
ral, terá lugar amanhã uma reu- 
nião da Coordenadora Nacional 
dos Sindicatos Médicos . onde 
serão aprovadas as medídas .a 
tomar à nível nacional, — ' 

Na sequência do que já ncã: 
teceu nas últimas semanas, c 

para .os médicos — numa linha 
de “pensamento que não está 
muito distante da de Leonor 
Beleza --. enquanto o Sindi- 

o 

as ções frente ao MX- 
nistério da Saúde e durantésa 
cerimónia de lançamento a 
Associação Académica de Gis- 

« boa, deverão ser levadas a c£bo 
acções de esclarecimento ada o 

JTegal que abrange os internos faz 

com que estes percam o difeito 
ao su%sidio de férias, 13.º mês, 
à contagem do tempo de serviço 

áara diuturnidades e reforma e, * 
ironicamente, também a ADSE 
(Assistência ;na ' Doença aos 
“Servidore&«do. Estado). Por 
outro lado. como salienta Mário 

' Jorge, do SMZS, «« atribuição 
de um subsídio que é hoje igual 
à letra G não garante que esse 
parulelo se mantenha para sem- 

pre». ' 
Ordem dos Médicos 
contesta medidas 

" " Também a Ordemdos Médi- .| 

cato p çÇ 
actual esquema de carreiras e 
mesmo que se considere o in- 

'ternato geral como o seu pri- 
meiro grau, assegurando os seus; 

dirigentes que «ã medkíq: con- 

ionada não é por 

população por parte de estu- 
dantes, assim como manifesta- 
ções de outra ordem. já que. se- 
gundo afirmam, não conseguem 
Ser recebidos directamente peia 
ministra da Saúde para lhe ex- 

ninguém entre os médicos jovç-m 

e apenas serve os interesses da 

clínica particular dos médicos á 

estabelecidos». .. s ' 

ç'(ªecx(_.csu:!_cs oº—º 'L(XC&SO(( ho 

p osseus pontos de vista. 
Apesar das tentativas feitas 

pelo EXPRESSO e a exemplo 
do que vem acontecendo - nas úl- 
timas semanas, não foi possível: 
.Ouvir & posição da ti(ulag da 
pasta da Saúde. 2x cm » b 
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